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78, R. de s.&a Justa, 80 

Plissados 
Executam-se pelo systema 

de Paris na 

RUA DO AMPARO, 66, 3.0 , E. 

Corôas 
Onde ha o ma1S chie 

sortido e qye mais ba· 
ratq venae, por ter 
fàbr1ca proprie. e na 

Camelia Branca 
t.~ D'AJIEOOARI"·'° 
"1.of'A1aá"I Tdef:lt10 

~ -- . 
1 Maquinas e Acessorios p as ~~~s;~~:o:.:~~~=~~SU~A 1 
1 C. ST F' l•' A :N"1 ::::-;- ~\.. -3:, R. Corpo Santo, 4.1 . -- . 

O passaao, o presente e o futuro ( M. Ml V j R G j N j A CARTOMANlf ·VIOc H ) 

Revelado pela mais celebre chiro· 
mante e fisionomista da Europa 

l'ladame Brouillard 
Ulz o i1a.,~&dO ~ o Pft"!\eOlf!: e Prt'dl7. O futuro. 

Tudo escl•rccc º" 
pa ... ,,.:.do e prf't-euc~ ~ 
1 rt•dl7. n rucuru. 

O• r• n tla .a todO$OS 
ntt:us cll~ntes ; , om­
plcla \Cructd11d1• n(\ 
cOll> Ulla ou reomholso 
do dinheiro 

COn•ulla' IOdO• º' 
d as uleb da. 12 111 ll! 
horas e por corrC•POD· 
d ncl:l. J·.n\·lnr t.O C"~·'11-
ltl\ os p ra teNp011o1a 

Calçado 110 Potrior 
cal, n,• :t. 1,·. t !OIQ. <• • 
11.0 da rua 1l'Al~grl• 

C":Olll \·erllCJdatle e rnc•ldt'l; C lncump:t.ra\·~I em 
\allclolo" Pelo UIUdo que ft'2 dttS Clf'llcll", 
QUlromanclM. cronoloi:la t' ltzll)loitlll <! ~Ili• 
apllcaçõe' pratica• llu 1eor11" a~ Gall. '"'' ll 
lt'r, De~l>arolles, 1.am~ro•e. d'Arpenllitney. mi\ 
d1uuo aroulllard 1em percorrido as 1>rlocl!l'I•'• 
cidade• da 1;uro11a e Amorlcn, onde ro1 ndml 
radn pelos oumerosoK cllonlos da mal~ nhn CP· 
le11orln, a Quem pro1lls•e n 11ueeln do fmperlo 1· 
10<101 os ncon1echnen10~ Que ~e lhe se11u1ra111 
l"aln oor1uiruez, rrnnct'~. lnitlez, alemão. tll\llnno 
e be~Panhol. Dll conoullM dlarlas das n da mft· 

\ roredto tSQUl11 • 1. 
~-~~~~~~~~~~~-~ 

nhi\ A• ti 1111 nol1e em •<'u g11hlnete: 4!1. Rll.\ no C:All '10 -1<1 csobre-loJn) -1.1• 
l1nl\ rnnoultn• a !AY'. 10CM r JWU1. 

Suplemento de MODAS & BORDADOS na sr.mr 

Prisão de ventre 
Cura·~c em pouc11ç dia11 com as 

Aguas Mineraes de Santa Mar· 
tha (Ericeira) bebendo-~c de ma· 
nhil em jejum quentes a banho·ma­
rrc1 e em ctistercs tambem a banho­
maria, e ãs reft:ições e nos inter. 
valos toma-las a frio. 

Sdo as melhores na cura do Es­
toma~o, Rins, figado, Bexiga, 
Obesidade, Pele e Purgações. 

Deposito Oeraa 

RUA AFONSO D'ALBUQUERQUE, 4 1 LISBOA 

•' 

Como se sóbe 
Sóbc-,e dentro de 1r1h me.e•, a1•r•·n­

dcnct" o cureo de Esr.rllurnç•o c;o111~rclal 
oor corre•i.oodeocla. r.om a pre•.., d«' au· 
lllr ,. d•• 1umoar dinheiro no n .. t,, cam1 " 
do com~r.:1 0, t ouc.o gente lt.L Qlll' nlio pre­
fira 4!.1~ tO~IO O de en,100 ,1 QUllQter OU• 
tro, 1Ao l't'COnh .. clda.~ estão gera1•uen1e u 
au:as vantng+lOS. "'º hll 11h'guem Q• e tcnhn recorrl•lo n 
No parn "º ompr e11nr clepres'" o ueu1, qu~ 
nãobeo1d11tn à hora em Que 1umou c•ea re­
>oluoAo. P1•çnm prospccios e rnn<l•Nü• 110 
01RlrlCuh1 tui Ioatltuto Naoloaal 4• En· 
olno 11or C.orre•poocteocln, J aqio 1 rltulade 
Coelho. 7, 1.•, 1.1 boa. que ao10• 1111ard ". 
11\•ro• JA 11rt'pnntdo, eucoo1r.111au·~e ew­
pre~l101 nas ml'lhorc- ~M•ll• do pnl,, da' 
Colónia e do nratll, e hlo:,.o, como ~e 
lhe• IJC)d,. ra•~ar u 111 111wo 11orlsoo1e 
ttc ,·td1l . 

Preço: :zo centavo 

O melhor reconslitu1nt.: J>ara 
adultos e creanças é a 

~allina Iri1lirn 
Os limphaticos dever 

prcf e rir a c a 1 c i n é' 
com lodo; os &nemi 
cos, a Calcina co 11 

rfZrro; os astheniado 
a Calcina com a· 
rhfZnol. 
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As BOLAS DE SABÃO E M1ss RENÉE KELL Y 
um gracioso ontretoQtmento relto por uma llnda mulher. 
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CAPA:-.1.ll SS HA7.EL D. Wri, A mais bonita e conlleclela actrtz Cio Qtber llele. 



RETIRARAM os marinheiros america­
nos, depois d•uma amabilíssima 
visita e pode dizer-se que viveram 
aqui duas semanas como em sua 
propria ·casa, pelo menos tratados 

C?mo família, a não ser por alguns ganan­
ciosos, porque todo o rebanho tem uma ou 
outra ovelha defeituosa. A lhaneza foi mutua· 
C?mpreendiamo-nos uns aos outros por sor~ 
risos, á falta de conhecimentos dos dois idio. 
mas, desfaziamo-nos em cortezias e tão bôas 
recordações eles nos deixaram como levaram. 

Nos ultimos dias, como os sabia mos dados 
ao sport, convidámo-los para varioscertamens, 
esgrima, regatas, etc., a fim de os distrairmos 
c?m o que mai.s estimam, e n•alguns nos me­
dimos cavalhe1rosamente, com o cuidado de 
não manifestarmos superioridade que pudesse 
melindrar uns ou outros. Do desaire sofrido 
ha pouco pela raça latina, nos Estados Unidos, 
na pessoa d~ Carpentier, nem se tocou e cau­
telosamente os nossos hospedes, nas rarissi­
mas ocasiões em que tiveram ensejo de 
mostrar a elasticidade e a rijeza dos seus 
musculos, não recorreram ao murro, como 
nós nas mesmas circunstancias, pagando amôr 
com amôr, não recorremos á facada. 

A visita será paga mais dia menos dia e 
decerto' os nossos marinheiros serão recebidos 
em portos americanos como eles foram em 
Lisboa. fazemos votos por que o escudo 
tenha lá o entusiastico acolhimento que aqui 
teve o dollar. 

POR motivos de ordem diversa, qt1e ao lei­
tor não interessam, esta crónica é escrita 

na 4.A feira, vespera do di 1 anunciado para a 
corrida de touros em que tomam parte os 
actores dos teatros de Lisboa, a favôr da cCa­
sa de Oil Vicente • Lamentamos sinceramente 
não poder dar uma impressão do especta­
culo que, nem por ser de gargalhada, deixa 
de ser de coragem. E dela não nos admira­
mos: pois que mais é necessario para desafiar 
um touro do que para afrontar muitas vezes o 
publico, tão cruel e cego como uma fera, com 
armas mais destruidoras do que os desta, 
com a agravante de ser consciente? E• verda­
de que o actor com est•outro adversario, tam-

bem lança mão de recurso<; habilidosos, como 
os passe ; de capote e as furtadelas de corpo, 
perante o touro- mas as e l/1idas são mais 
numerosas num palco do que num circo e as 
feridas que se recebem não são menos peri­
gosas do que as praticadas por um chifre per­
furante ou contundente. 

Os bravos rapazes hão-de sair-se bem do 
cometimento e alguns hão-de até sentir-se 
arrependidos de terem preferido a vida do 
teatro á do toureio. No boi, ao menos, tem-se 
a satisfação de espetar um par de ferros! 

O grande desastre Que as forças militares 
espanholas acabam d~ sofrer em Melilla 

comoveu toda a Europa e e'Tl Portugal foi 
profundamente sentido. Não são os nossos 
visinhos de feição a desanimarem e vingarão 
este revez, saíndo de'e mais fortes do que 
nunca; mas q11ando tal, por inverosimil hipo­
tese, se não desse, a maneira como o ~enerar 
Silvestre e o seu Estado maior pagaram um 
erro, se o houve, 0·1 liquidaram uma situação 
de desespero, bastaria para gloria da grande 
nação; hoje, como sempre, aquela raça de ho­
me.is dá lições ao mundo. Se é a nossa! 

A segunda edição dos Namo alo~, de Vir­
gínia Vitorino, proporcion l·no:s o prazer 
de transcrevermos mais um dos seus 

marav:lhosos sonetos. O leitor agradecer­
nos-ha a lembrança, indubitavelmente. 

SILENCIO 

«leoantou-se cá fora tanto oento 
Q•1e dizes? Vou fechar estas /anelas ? 
Fa•·me impressao q11e trema a l11s das velas 
E assim l mais completo o isolamento•. 

Passamos o serllo. A's oe•tu tento 
Abafar as p1laoras e v.mcel-as. 
Ettlllo falo d~ tudo -ceu, estrelas, 
Busco um disfarce ao estra11ho encarztamento. 

Ele e11tenle estas coisas e de/ in.z-as . .. 
•N4o achas lindo o ramo de glicinias? 
Aiztes sobre esta m1sa? Bll vou m ·uia-lo.• 

Silen~io ... Toda a vida estd no olhar. 
Morre o per/ Jme ... a Luz ... Falar I falar! 
- O que eu te digo, am?r, quaido 1111 c:Jlo I 

Acac10 de Paiva. 
70 



BLUFF ... 
Em mesa de pau-rosa e gorgorão azul 
Ao lado do Marquês a M2rquesa gentil, 
Faz-Lhe /rente o monoc' 1-> do Visconde Raul 
-Na volupia da noite dumper/11.mado Abril ... -

-Lá íóra, pelo parque nem uma /ôlha bule ... -
lronisa o Visconde o seu asar host,[, 
Languidamente fuma uma «bout-a'or» ta/ti! 
E distribue as cartas com gesto senhoril ... 

Abre jôgo a Marquesa e com todo o decôro, 
O Visconde «repica» num enorm3 palpite, 
Colocando na mJsa duas m?edas a'ouro ... 

A Marquesa sorri ... embora ntlo hesite ... 
Tem um par o Marqués e, radiante e f ouro, 
AI/arca o Visconde, emfim, o seJ. royal-street ! ... 

Raul d e Aboim 

7l 
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AS CEM MIL PAGINAS DE AMOR. - DIALOGO MUDO. 
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A VISITA DA ESOUADRA AMERICANA ,.._, 

o sr. Thomnz u1i·c11, llustru Wlnts•ro t.la 1mertc" 1'111 l'oi•lugnl 

}\. 
recente visita da esquadra americana veiu 
pôr em relevo a figura do ilustre diplo­

mata que entre nós exerce o elevado cargo de 
seu representante. O sr. Thomaz Birch é, álem 
de um cgentleman>, um espírito superior, ilu­
minado e aberto que sabe ver, que sabe co­
nhecer e que sabe ponderar. Portugal envol­
veu na mesma simpatia profunda a esquadra 

e o representante da nação que ela significava. 
Simpatia feita de afectos e de esperanças, sim­
patia cheia de ternura e do desejo de trabalhar 
para que Portugal seja ett!rno e a America 
maior, se é possível. A esta obra de estreita­
mento de relações não é, como não podia 
deixar de ser, alheio Mr. Birch, urm grande 
diplomata e um espírito de célite-. 



A ESQllADRA AMERICANA ENTRE 1'\ÓS 

Damos os a~pccto~ da visita a Cintra, o ra•ai10 terreal de Byron e do chá 
dançante a bordo do •KansaH, festa eleiirnti~'ma, que foi muito concorrida 

e causou mtJito entu~ia~mo. 

; p, 

• 

A borl'IO ºº •K11nt.nt1• 
t'm Hf)fcto do chi\ itan(atHO 

NO 
Cf\STELO 

01\ 

PEnR 
Em 

CINTRA 

Oncl&f'I í'()tiUIUf'sf'a lncH• 
UD<IO •tauo• CI·. 1~01110. 

> que do J)al:u 10 da Pena 1oe 
tlVbtam ••• ~IHU ''º 
Panorama que t"De•11to11 

&i. aouos hl>t[lodf!'a ~ 

Depois do etmo('o no ~alt1do <h 
P(ca. o :-;r. ~IDb\tO dll Ami·rlc:~ 

• a ottc1andado llrD4 rtc•na 

A bordo do Klln .... 

<,<CUcbfp Garcu) 



A 
.. Arte 
da 
Mulher 

e a 
1\11 ulher 

na 
Arte 

Mou.rn RA-:.1sDE~ 
atriz- draru-.Ura. r sr ndl' rf'DOme 

l" de Uhl• n!Jt11lra,.(J 1•bltt1ca 

A ESTETICA, A BELESA, 

A DANÇA E A ARTE 

ANNA PAULOWA 

7H 

BEATRIZ o'Au.rnmA 
.1'rlmNrA Ugurl\ dft .. •ournl·t-• ( hl\h~· J'•fnhf'tr(• no Orivll, 1,rndo 

ollHH e 1.11,u r 111t1oso suct"i;i;o tW 11t••1•mN•uho do 
cA ~111alh~•. lle Mcoa •mi 

A BELA SYLVIA Goi:r.u 
qu(! (1 \Hlltt i(rauch\ ntrlz. mnn 11..,,Jn mull1r>1' f' •11rn 111"rt•cou 

o '"triuo Plntnllo 11or \UfCUIHUI!> J11h11, .. r truto 
digno d ! mu~1·w. 



o- cl'lldoradO• barco <lo "º~o pés rto comprlmen10, 
-modelo 1\1, M. S ' li>< i , com um motor cYlsconsln• til' 

4 clllodr0t, 
que chega a 
atlngtr uma 
"olocldade 
<le t 2 milhas 

Os motores agora usados para a propulsão de 
barcos de diferentes tamanhos e tipos. 

() cM!~R r.on~h­
tcocy 1 h, lia r­

cco-cor re<l"r rte 
~2 p~s de comprl 

mcnto 

Um motor "'lsconsll>, d' 11 cllln<fros e 
-com um YOl11me de !\2\7 poleR"nd~s com o 
<1unl se consOR'Ue umn volocl<lnde de ~O 

milhas A born 
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,, lillmtl!I das flgurn!I preponderantes do DOS•O cspOrt> 
ae na•nçlo e remo nns ultimas regatas 

A sr.• D. Trene Dlonlato 
Parto f,opes, que no con­
servatorlo concluiu com 
atstlnção o curso ae Plano 

M.elle Otttta Knotz que 
concluiu o curso ao vtr­
tuosl<ln<le com o eminen­
te Plnulsta Sr. Viana da 

Mota 

FIGURAS 
& 

FAC'fOS 

!"Ir Ilarry Drlttato, 
nota\'el Jornalista ciue vi­

sitou •O :-tCUlO• 

A sr.• D. l-'ernBnda Burguote. que so consorciou na 
OiteJa <le S. ·seb.'\Stlio ._11a Pudrelra com o sr. :'llarlo 

:..1en1tr1 r.opea 

A ~r .• D. El\'lra \tos Santos resnr Pereira, que se con­
sorciou com o sr. Jos6 Lutz Yalss1er 'h\Clel CbaYes, 
cetobrou o neto o sr. arcebts110 de ~JJ·cleno, acoUtado 

pelo rcHrcnao 11r1or da Rnciirnnção 



CASAS PORTUGUESAS 

~ ca5a do 
Dr. VlêlR~ OUlffiÃRi4êS 

[ft] prazer de morar é ainda um dos 
JM maiores prazeres da vida. Quem 

não mora não vive disse Ramalho 
e isso é uma das grandes, das capitaes 
verdades. Morar é viver, dif-o a higiene, 
dil-o a literatura, dil-o a filosofia, dil-o 
a propria vida. A casa é a sepultura da 
vida ou diz-me como vives dir- te-hei 
quem és 

Pois hoje a llastraçtl,? Por/1Jg11e2a 
publica a casa do sr. dr. Víeira Guima­
rães, escritor illustre, historiador eru­
dito, academico e professor. O sr. dr. 
Vieira Guimarães é, a!em de tudo isso, 
um artista de apurado gosto e um co­
lecionador que fez da sua carn um 
museu rodeando-se de interessantes e 
curiosas cousas, aquelas cousas curiosas 
e interessantes que fazem a vida grande 
e uma obra de arte. 

A casa do sr. dr. Vieira Guimarães 
é em Tomar e fica situada junto ao rio 
Nabão, n•uma quinta em que a opulencia 
dos olivaes rivalisa com a das magnificas 
arvores de deliciosa fruta. Sendo a casa A casa do dr. \' leira Gulmadles em Tomar 

2. l'acllatla 11nscente o norte 

de um artis'a é tambem a casa des­
tinada ao viver de lavrador entre­
gue a labuta dos campos, que sabe 
conciliar a vida material com a vida 
do espírito, a vida da alma com a 
existencia do corpo. 

De estilisação portuguesa apre­
senta no exterior a escada com o 
seu elegante alpendre ao topo, cujo 
telhado tem por zingamocho uma 
esbelta esfera armilar em ferro; as 
janelas vão desde os simples quatro 
pedaços de cantaria, ás vergas re­
cortadas e hombreiras esculpidas de 
D. Manoel e D. João III e ás de 
balanço molduradas dos seculos 
XVII e XVIII; os ventiladores são 
formados pela cruz dos templarios 
e o rodapé por azulejos com a 
mesma cruz; as paredes aqui e 
acolá têm grandes pratos, feitos na 
olaria Roseira . com os retratos do­
D. Oualdim Paes, D. Gil Martins, 
D. Diniz, D. Henrique (por ligados 
ás ordens dos templarios de Cristo) 
e com as vistas de Tomar e da 
celeberrima fachada poente da igreja 
manoelina do Convento de Cristo. 
Tambem n•uma das pare(;fes se vê 
um "panneau• com o monograma do 
dr. Vieira Guimarães, assente na 
cruz. de Cristo, indicativa da sua 
comenda e que foi uma artística: 
oferta da casa Roseira. 



í 

Quando se chega, colecção de ceramica 
logo na entrada prin- moderna onde ha h-
cipal sobre o caracte- 1 has originais e curio-
r istico telheiro se vê sos vasos das olarias 
por grimpa o popular de Tomar. Na ca-a 
galo em ferro, e, sen- de jantar um grande 
do um museu por .panneau• mostra 
dentro a casa do dr. S. José com o Salva-
Vieira Guimarães não dor nos braços, tra-
é por fôra, como se balho que nobilila a 
vê, menos in!eressan· fabrica roseira que o 
te. Nas esquinas do executou. .. 
predio ha, na do nor- Sendo o dr. Viei-
te um candieiro, e ra Guimarães um es-
na do sul um relog:o critor e sendo toda a 
de sol construido se- ur. '1<•1r3 Gu1ronrii•'• sua obra um propu-
gundo os calculos gnar constante pelas 
matematicos idos do Observatorio O. Luís; cousas portuguesas, a sua livraria é lambem 
não faltando o classico presepio, cujas pare- rica de historia e de antiguidades. Erudito e 
des vão ~ endo forradas com pedaços de ro- escritor, regional st 1 por amôr da sua ca~a 
chas, objectos artísticos, pedras das histoicasr que é a encarnação éo amôr á sua terra, aqui 
mura 1 h as está descri-
de Ceuta e to onde o 
de Tanger, sabio e o 
conchas e professor 
seixos de se guarda 
praias eu- para exu-
ropéas que m a r d o 
o dr. Viei- passado 
ra Ouima- a q u e 1 a s 
rões tem suas tão 
trazido das maravilho-
suas ex­
cursões tu­
rísticas. 

O inte­
r:or é, co­
no disse­
mos, um 
museu, o 
verdadeiro 
museu do 
espirito de 
Tomar. 

sas mono­
grafias. 

São evi­
dentes os 
traços por­

Cnsa <lc Jnntar 

A casa 
portuguesa 
precisa só­
mente que 
portugue­
ses a po­
nham de 
pé. E o 
exemplo 
doldr. Viei­
ra Guima­
rães é um 
dos gran­

tugueses nas mesas, cadeiras, camas e ros 
guarda-louças de vidros de catedral, seculos 
XIII e XVI li. São inumeras as ceramicas 
antigas que a paciencia do seu possuidor tem 
ccltccionado, assim como muito grande é a 

des e encorajantes exem- plos que honram e 
nobilitam o espirito do passado e o espirite> 
português. 

A casa portuguesa .é uma linda e bela 
cousa. 



Ela é que devia 
ocupar o Jogar de 
destaque que ocu­
patn essas casas 
em estilos diver­
sos nascidos no 
cerebr::> pobre dos 
varios arquitectos. 

1 . As belezas <ln cornmlca 
·tomarense e o • Pau­

neau• ele s . José 

2. Talhll ornamentada a 
ramos ele ouvoll'!\ com 
azet:onas . ( :cramtca to-

marense) 

(cCllcbés• elo cap! 1 lio s r. 
José llrak Lam;-) 

/ ( _____ <>cz==-,_ ._o_s_P_O_E_TA_s_n_o v_o_s_._· ==::1_ :.:::JQ __ ) J 

Augu~o Claro de Carvalho 

E' já um lugar comum o dizer se que Portu­
gal é um alfobre de poetas, repetida afir -

mação que, de resto, só honra os portugueses, 
l

'j E• por isto que nos é grato lancar hoje 
os nomes de um livro novo e de um poet.a 
inoço. Chama-se o livro Idolatria e o autor 

assimreconhe 
cidos perante 
si mestnos co­
mo ricos de 
inextinguível 
valor emocio­
nal. 

Mas nesse 
viveiro enor­
me vivem imar­
sec ive lm ente 
todos os tem­
peramentos de 
poetas ou soí­
dl~ant poetas 
qtle nele lo­
gram apare­
cer? Na verda­
de, não. Mui­
tos se estiolam 
por falta de 

uma seiva, que é a unica razão de ser da poe- 1 

sia, que faz a gloria e a odisseia do coração 
humano e que é a fôrça que remove as mon­
tanhas e as gerações e que todos dominamos 
por sentimento. 

Nós espreitamos sempr~ o vicejar do affo. 
bre. E sempre que na sua melhor viridencia 
aparece um poeta, gostamos de o apontar do 
estimulo do conhecimento publico. 

Augusto Claro de Carvalho. O poeta, que é 
apresentado num prefacio encorajante pelo 
nosso colega Mario Salgueiro, estreia se bem, 
revelando dotes harmonicos de sensibilidade 
e de inspiração. Queremos deixar aqui uma 
prova deste apreço, estampando o seguinte 
soneto que é um dos melhores esmaltes do seu 
livro: 

Madalena chorava arrependida ' 
aos pés abençoados do Senhor, 
com a testa soberba confundida 
nas vestes brancas do leal pastor. 

- <Ergue, mulher, a face enegrecida 
por :.nos de pecado, anos de horror •. 
Não tens a culpa de viver perdida, 
não tens a culpa de não ter amor>. 

Madalena chorava atormentada 
e olhava a sua face iluminada 
de profeta supremo e de cristão. 

-•A. minha alma perdeu-se, era ruim, 
ó meu senhor, nada me salva a mim• . 
Jesus sorriu: - <Mulher, só o perdão!» 

E• depositaria da .. 1 folatria» a •Livraria 
Popular•, de Francisco franco, Travessa de 
S. Domingos, 30 a 34, Lisboa. · · ' ' 
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PALESTRA A~ENAj 
Jiou,•o uf 1111111 V•gn d11 c11ló1, viudn As oito horas l"º11111•1t-r11•ot c11miunicü? no uuuioro iln~ 111roo111mon10 do sol-n1un tonncha, por 

bo111s ,fo trnbnlh·· por dln; om voz Ju 8 11 uni, d1• q110 n1111c11 bO hn·da h\vRr-

u J •. 1 ,111 horas sorl11m 4 npcuR·.. . quofol d11wa1>e•10I\ tll'Rrft•lt.1t>m' r1011· 
À ulilo dos Gremios 1\ 11

11
•·

1 0 Ein ! qu c ir ia íê!l o leitor : o ver moa. Como foi multo du extr11nb11r que 
do r,iformll8 &Oclne• do Biu ceio• n •• pro· e11l 1 no~sa oplulit' ! LI\ jule:ou que, com 1 rnl uoontccce"o porque l~&o do l(raudes 
sentou uma nota ~obre a eonvenfont-h Rfl 4 h ni8 do t1nb ilho n cr:1<c d •pro· c lõr!'I om J1;lho ó co111n r11ri~11!111n 
do B<tbi;tilnlr ~ dlR l!'gal ilns o!lo horna duçà'l 11erfn 11a"11n b ·ost~ ! .•. :Une peu10 pro1•urámo1 moa pre~oa do roconbr·!'I'. 
do lr1n11lbo. ~ilo diz o fol•·i:ranrn. q •ll qno nóll •lizt>moa 4 horà8 11<10 tr.1b11lho•, da oompi•tonclA par11 nos c·aolnrocor 
t.ol nottola rouxo, 18 MM •n"'!11,tntçilo <h> trnbAlho 11 ,.,iler, esc• 1<n1lo nté 110 sobto ª" <'OU8•>'jnoncin11 do aomPllunt.-. 

{
ó p:Hn m I" <>n r 11r· 1 ;n•·no~. 1~·" :- ~01· níi c·1ulo, con!lr.nnto, pod,.n lo :'t•1 meto ,. n mnnuhll cio o rom1du1rmoe, 
vai 11 va1fanto rarn o ellor ''.101

' 
1 ·~~·l M•r ndoçauo por nh.,"11118 1uinul K d<l ~es- po•·ivolmPntt>, no faturo. 

de oomprPOu•ão.- 10 •ln ve;: do: I\~ <'llnoo. Poli; 01·,ae 4 h r11s do •trnb\·I Um 1tahlo n&tronomo dlHeo-nns: 
borae, 08 oporonoa Jlll~ot1rilo n tr b lho» nilo ~l'ril\tn muito mnls <•fiC'azes do -A cAueu do culllr e!, embom o não 
lh11r mrls ou meuoe hornR. qno n11 S born~ qno actunlmC'nto ~o 0111- noro1litou1 a olovool!o do tomporntirn1 
Somo~ iloe qno ll•·it~odm 11j"á qnlltlfoi; prl'gam 1·111 !111i:it· q ·•O so trnb11lbn, l<'n· "bs m co1~0 e-ti\ provnr1o qno 11 l'l\1111~ 

1oolnl11 com todo o cufua º• P•' 0 111
• do joroais, fuwoudo, co91111dÕ·fiP , fa. do frio ó o 11b11lxa01onto dn m~swn tem· 

t E're6so da ool· otlvldttdo. já polo llOS!IO zentlo 0 minhno do utilidnde, do quo pernrnr.1. 
tntor.·see pesao:il, pois qno : 11mboui ~r resnlt, nm aproveitamento de mono11 •Como so recouhooo quo n tompora-
mo1 oporarl• a tnunuRh<, om ><>rA 11111 11 do 4 bor1111? turn eoho prPgunhrr•AO·h 11 D'um modo 
p:onto jul1t110 quo o' ecrífor pub!loonl\o Bxa2oro11? Sim, ha ext-opçõos o" fi11- oxtroma~onto fnoll: olb11ud' v11r11 urn 
deva a11lm '"1· con1ldor11 do, oRqnoccm· onli111tqllo 1ln. ob " pnrtl<'nillr mpodo 1111 termonu1tro vnl~nr o 01•ntlgrarlo por 
do·eo, quem d'ooo modo poutin, quo 110 vozct1 osso c11pert11culo· mae nn obrn do oxowplo So a 'col~1n11 morourlal v11i 
eecrovo oom u mllo o nllo bn nndii mnfe B~tndo ~11 m11le iro aimente, 0111 qunl· ncim11 d~ 26 gran11, podo 1111e~ur.1r-eo 
manunl. dNI quor obru publica? Meditoq•, m<'tatu o q110 o ttlmpo j4 0114 quPnUnho; 11 80, 

Segulmn11, poli, 08Bll" qnoHtlles ~ it ·1 mito nn oouecioncll\ o oonvoucor·st>-hão 85, B6, cio. ullo tc•nb111u duvld111 do quo 
de j4 dizemos quo, • 6 n noun op 011

• 
0 elo quo nilo 60wo.s tilo parvos oowo pa· o onlõr á Incomodativo 

tlveseo de eer ouvldl\, o aHlm doverrn rocemos •À.li coneequencina d~ fuoto porgun-
eer quando O 1186lllll0 ÍOVBO tll1cnthlo . tam•ll10 11lo Ili que VOU diaor: O 
em Portnl{lll. nó11 1>roporfn111•'" 111nn .f. Neutral. • 

O ·m OU S0p3S cÜr<I p h•O mnit •bem. 
U SI .\ 1emolha11~, nllo á grnndo. moa 

danilo-lbe nma "'ºllinha nilo parooor4 
Interrogandoe 01 fonolonnrio1 dos dl~p•rnta<ln do todo. 

caminhos de forro sõbre 01 vario• rou· -Ronb11Nm·111e um. r,111esea de 
boi ali pratic11doR, um deloa d• cl11rou Li~boll p.1rn Porto. 
que mnl101 nllo devem wr o nome da -Ondo'1 
roubo• mas de&<''º' do como reio; 110 OH -Xo caminho de f rN. 
não ex••roeaaem morr..iriam 1\ tomo. De -Ah! onfllo você manda remo1111&1 
af, o dilema. p lo caminho d~ ferro, jtaoh1mdo oe 

Ea&amo1 maf11 v. ncidos do quo 0011- emprt>gadoe tllo pouco como ganham o 
'HMldoa, o eó mudlldamo1 do afüntlo nilo quer que o roubem? Ora vá pne· 
se 01 c;cdlgoe fo111eo1 altor11,foa do mo· seai-l corpo humano oobro·ao de euorea, 11 
do a não cou!!ldor11i- o roubo como do- p•>lo nv<-1·molha e a vitima 11ente um 
lUo Na bicha da manteiga desrjo Imenso do Ir pnra ll flOmbm. Ã proposlto : vivo aluda hoje om cAlguw1111 pcBBOl\I m11l1111tncndue pt>ln 
Elvas um cidl\di\o con11picuo o bona· vnga manifestam vontade do 11ndar 
ohelrlo. qne noa tempo11 da ruonnrqnl 1 Já vimos l'ai11 Anodo!a, ao não ostn- nuR1. 
foi admlnlatraJor do concelho 11 quo o mo11 om erro, numa pnblicoção e1tran· cQuanto tis con~C>qmmcill11 l'<'Onom!· 
ora u 'uma rias ocasiõoa dn r ruam• do golr•\ (11611 llqnl somos muito serlosl· 0111-0 oomorolo re1011to·eo tnmhem da 
S:nhor da Piedade, a fe11t11 maxima da nhos) 111011 }>OK11oa dJgon de fá oonta· v11~11. A oonoorrouoln 1111e lojns qno 

11os o lacto como acoutocido um dln vendom loque11 numoutn onnslder11vol· 

f')tlr ~ doat<'R, li portn d'nmn loja do wnntei- monto.11~slm como nos oahbolecimontos 
ti..:.~ go11, 1111 no Culhllriz. do bebldM, dnado·11e o ena? extrnordi-
(~ ( Lou,1ta biohl\ ao estendia por ali fórn nnrlo de 00111~r o oonsumo doa •groge• 
.\• 'f {1 o o <'Rlor er11 de rnchlll'. quonl 1 o do numontar o doa 11orvotes 

' ~ ~ :-:m•vn·se, pra~u· j11vn·se ..• Da subi· e caraplnbadus. 
'........ _,, to, umn mnlbo sluha, que esl11vn nn e.A ngricultarn ó tllmbom 11Un,:tidn, 

-=========.._,:;:-;-;;: blch11 dePdo qno 11 loja nbrlra, revo notando·so lmodl11t11m~nto uma grunde 
''f num siucopc. croata nos füuooho1 1 polo gasto doe 

Acuditt n po1icia, que porguotou se reetPcftvoM lhnõ!ls. 
eidade e 'qual concon·em muitos mi· nl11:11om ai.bin ondo n mulher morava, •Qnanto ll luduelrla o~mlnbn 11empro 
!bar 1 da forJS'• iro1, uão ró porluguê· para n levnr par.i casa, do preforencla part1lelamo11to ao comorolo; a>elm 1111 

1ee com11 espanhc.te. Iª um plato modico. fnbrlca11 elo loqn!'a 'ilo obrl::mlna a nmu 
Cor·o romotx-o, " qn11m roubart1m o -S~i eu, di@110 um sujeito, que tam· prodnQi'lo coualdornvoll o as dcR piro· 

relncio. no apo1·lão, foi qneixnr-ae 110 bem se enconlr11vl\ na bichB. lilos uilo lhC'tl ficam ntraz. 
adminl11trader. SeirnA o dinlogo: 1 c'Es•n senhora é minha mulher. ~Io· • Romodloa pnra evitar a Yaga 'l ~lo 

-Onde lb!' ro11bar.1m o relOj!lof rn nn ru11 <h Ro811, numero... pouco conbooldoa, mas couhoce·•o por 
-No largo do 8onhor dR Piedade. O polícia: oxemrlo, a owli::r.19ilo pari\ os polos 

no melo do ap rL<io. -Entilo njnde·nos :\ levar 1u11 mu· norte o 1ul1 como nm do~ m11l1 ofica-
-A.bl onUo o tPnhor v11l P"'ª um lh!'r pnrn cuFa. ze11 ••. 

aiflo d'11quele11, COlll BCOllCOrt'l'urlaque -h:n? dise'l o marido. Levom-nn .A.F&hn filiou o aaqlo e naeltn o 0011111-
B · aabo, e não quer que lho ro11bo111 o vocõs, qno não estou para porJer o nicamos nos n~ssoR leitores, p11r.1 quo 
reloglo? m eu 10<.!Rr na bich11!... nilo alog11om lguornnola. 



Doenças novas 

Quem diz 11! quo Romos um p:iiz ntrn· 
zadu, ult'nto < om q1:1111to11 d1•ntes tem 
111 boca: Jl<•lo contrario somos um pn!z 
do ndca tnmcutos como ni\o h" ouL10 
ou como poacos lrnverll. 

Agoru, por ex:owplo, qunudo os ou· 
troa p11i7.os uito munílest •m o mo1101 
11itml de progresso na p11tologia, nós b11· 
t .. mo·r:os con1 uwa doou~·a nova. 111•111 
m:lis nem m'·nos. Tom um uolno muit<• 
oxqula1to, om letim, pol'quo li linguu 
pnru tudo, desde quo wol'1ou, o dá 1111 

pel<:1, nilo .le toun a gonto, mus dos la· 
vntlei rns. 

O jor111l de onde oxtrnímos n somo •. 
cionnl notloin uilo noa diz com clorcz11 
cm quo tal doençn 0011sh1te, mus, foruo 
ola pnrace provir do t•ooia •to da roup 
suja, quo I\!\ pobroa lav11dc l\IS tel'm de 
manusear, qut1r qu iram quer nl1o qnei· 

ram, esi!lmOB convencidos que o enfer · 
mo, i11to ~. a enferma, oome911 por een· 
tlr plcad!ls pelo corpo, oucle lho npllre· 
Cllm peqneninni; 111Rnohos vermelhas, 
circulares. deixando,qnando desapnrece 
"vermelhidilo, um minnsoulo ponto es· 
ouro. 

Os medioos nindu não estilo d'acordo 
qnftnto :10 meclicnwo•1 to a npllonr qunu· 
do n doeuon ao ma111r, etn, mas o tr1\ta· 
mento preventivo jl\ Pe conhece perfei· 
tamente: qnom nmr om grandes doses 
um pó iuseotioida ;em to ln" 88 probn· 
blliulllll B de fio11r lurionmo. Hn tnmbem 
qn••m use o si11toma de comprimir 
entro :is unbns dos dois dedos polegn· 
rcs certo ln1:1eol.o snltadnr que costuma 
11brig1lr·so nas pre~ns das roupus, mos 
osRo sistomn ó moroso e quiçá pouco 
8888UdO. 

Xo amianto, já tem dado resultados 
apreoi11Tele. 

LOGARES SELECTOS 
ln prompt um pastoral 

::5ob oate oou crindor 
Do mnnhil vc1·!!ilinun, 
Apotece For p\Stor 
E ~cnr rr.1ut11. do cnna; 
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nr. José R~b~rt a ~e Marn~o ~ou~a 

Fundoti a Liqa luso-Brasi/eha 
Pi!lo que tem direito o se- focado, 
Cortando.se o dia/o.~ • ., /la7odo 
Entre a Gertrudes 1'1r1?s e a sopeira. 

Sempre que /ta um pret,•.rlo ou qul? lia 
\ ~Mira 

D festeja~ o $eu Brasil amado, 

Gninr o wen core9:lo 
Num Jngenno orlstlonismo, 
Eeta civilisaçi'lo 
E' cheia de possiwhmo. 

Comer pilo negro, pí'lo dnro, 
Beber o leite doe piarn11, 
Pilo de centeio ó escuro 
:Mas põe as almne ás claras .•• 

Amnr nlguma pnstorn 

Hn)miro empu /ta a fim e em pé quebrado 
Com esta mercancia iai á feira. 

Disem lá mal de 116 , doutor Macedo, 
Mas eu seja maldito nu ~<'jn prelo 
Se dos tais rnaldizeflUS tenho medo. 

'1'1 õs uu~~ee dov.in eh •:.ta r para fnzorom 
coisa do geito ... ..t::ln cli vni: 

Si Romdo flirtnit rnaint'nant 
A1rc fuli0 t!e 

]uliette serÕit ascurément 
Bien moin~ bfSN!lel 

Elle trouv' roit f.rtr,.rn'ment banal 
L'a cien Sf1stdme, 

Et 11'orendrai l'a1 r virf!inal 
Pour dir: ]e f'(lime! 

Ell' s'r:'crierait: Mon gros lapin, 
Puisque tu m'gobes ... 

Oow p11lavratt e rom obras, 
Estne Feuhorne d'agora 
Silo mnis Iulsas do qne ae cobras ..• Paye-moi toul de suite unhei écrin 

Et d'joli's robes! 
.El v êr criar com C?arlnho, 
Com onid •doe infinifO'I, 
A' oompnnholrn, um filhinho .•• 
E ás ovelhas, borr<'guitOll . •• 

.Jl/ugusto Çll 

Do •Luar de janeiro• 

Pendanf q11'011 entendrail le d1ant 
De l'n/o elle 

Voilci c'ou•à Rornéo maint•nant 
Dirait }ullelfe! 

Ameixas 

F A t A Deafa voz os nOflROs bons nmi~oR 
rances-por Ugues llloreirn da Silva & Filhos não e:tl'i'íem 

--- - flo1'e8, 111ns frntaR, e dêSJõlft9 cecoll1erruu 
Aos trad't.tCt<:>res ae 11meh:as, vindo muito nnohos por 

ai r bt1ixo. a julgarem quo fnzinm em­
bnsb11cnr J,ir,hon. 

Dl vo~ em qunndo pomos 4 prova Poi!I fiquem snbendo que milbnree 

,;\il 1 1astor11·nu'oR d'nm1k, 
J fl'.'clo!!n!! fri:ts e Tc.>lhn1<, 
)I.1• vcnlotki rt1 p Rll'lr 
llo V<)rchdoirns oveibne .. . 

N1io con!:ccl!r o t.tlo:.ilo 
;\·0,,1 Ili\ ln cio qno li" 011~!111, 
E-111 •lór •!o r·nlen liurnntt> 
}.' Jllor tio qn•' rn im •::ia 1 ••• 

os Hlernlos. conbecedorf'A do portu- de pPesons teom pas1111do pela snon:Nnl 
(!tlêS o elo trnucê!I. p11blic11ndo versos do cSeculo•. no Rocio, oncle <'lne ostlto 
no11h lin1rna para eles traduzirem pnra em exposicilo, n mllharea de po•eoRM 
n noesn. Que n iduin ngr.lcfa, provam-no t m crescido a~n nn bocn, mn.s 1\ opi· 

1 

ce numerosos vore~e qne recebemos-e niito genl é que nenhum d"B cxem­
"l!'ºrn . oomo 11011 eatnnoine ele vornneio é pl111·efl que os iluRtree floricultores 
clifiril pnssn1· o tempo dietraidaUlente, nos fronxernm tlo norte vnle os que 
11( vni para os culioRo.; nrniR uma poeHia,, temos tido aqui, de porlns a dentro, ge· 
tln i'Orist•1 t!)Jl trnl •Paris qui mnroho•.

1 

nuinamonto nlfncinhns. 
o~ l r 1dntore.; podem mandllr·nos Desde um certo 5 de Ouhibro parn 

l <>s s uq tr,\b:il hn<: ntd fins de Ontnbro. cá ó cada e ameixa>! 
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Semelhança 

- E11tão, Lisboa lembra-lhe alguma cidade americana? 
- Yesl Chicago/ 




